
TIPOS E ASPECTOS DO BRASIL 

DERRUBADA 

Q 
UABDO de viaAem para o interior de Minas, São Paulo Qu Bahia, pode-se oboervar 
.do avião 4Tandes claros na floresta, nem sempre ocupados por culturas ou a4rupament0<1 

humanos. FAcilmente percebidos, devido à coloração mais atenuada da vegetação 
secundária, foram causados pela mão do h:ome.m mediante derrubada da mata. A ela se deve 
o 4rande recuo da floresta para o interior, sendo esta apenas poupada nas vertentes mais 
Í.f14remes e inaccessíveis . . 

PWsressivamente as mato foram :rendo substituídas por Ct:J.lturas; os solos #oram se 
es4otando devido ao sistema a4rícola primitivo. Assim despojado do seu revestimento natural 
e de tôde as suas rique$as, o solo se tornou imprestável e ho_je su.porta uma ye~etaçã.o de 
Brazrúneas pobres ou capoeiras nas partes mais iavorecidas. 

Dêste modo o homem nas regiões floresta:s lança mão da derrubada a fim de abrir 
esps.~ p~a as suas diversas atividades. Devastam--se primeiro arbustcm e lianas, elementos 
de pequeno porte, dando-se a isso o nome de t~da. Se&ue-se o corte das ~randes árvore.'! -
a derr~bada prOpriamente dita. Ponto de partida para a ocupação humana em zonas florestais, 
imprf!BCindível para as culturas como para a criação. É a forma pela qual podem ser explo
tadas as riqueaas da floresta, tanto madeiras de lei, como lenha e carvão ve§etal. Muitas 
vêzes o objetivo da derrubada é o de sanear, como no caso dos vales do Tietê e Feio,. 

A derrubada é uma paisagem típica da zona pioneira, e::tendendo-se numa faixa do 
sul do pais ao noroeste de Goiás. Porém, conforme os objetivos visados, a derrubada varia 
muito. Na faixa pioneira ela é extensa, deixando marcas profundas. A mata dos topos, dos 
vales, das encostas, será ou não conservada, tre4Undo a cultura que se deseja lazer. Um 
exemplo muito interessante é da zona de Comélio Procópio, onde o cultivo de café determina 
a derrubada das matas da encosta e dos espi4ões. Em outros lu§ares começa-se o corte pelos 
fundos dos vales, aproveitaudo a maior utnidade para o cultivo de le4umes e criação. 
Verifica-se isso nos lotes de l.ondrina, não dedicados ao cultivo do café. Estende-se depois a 
derrubada a tôda a propriedade, preservando-se apenas 10 a 20% conforme a exi&ência local. 

Quando as serrarias são distantes e o transporte dilicil, queimam-se os troncos abatidos, 
prática já usada pelos índios. Em outros casos, enquanto se espera o transporte, os troncos 
atravancam as clareiras ou são empilhados à beira da floresta ou nas mar4ens da:s estradas. 
Al&uns colonos começam até a plantar cebola e leAumes em volta das árvores abatidas. 

Nas florestas e capoeiras poupadas pelo avanço dos pioneiros, verificam-se, também, 
pequenas derrubadas para retirada de lenha ou fabricação do carvão vegetal, observando-se, 
então, pilhas de achas ou "balões", mais freqüentes nas prorimidades de centros urbanos e 
estradas de ferro. 

Assim, apesar da derrubada ser um dos aspectos t!Ípicos da faixa pioneira, ela é re4is
trada em zonaq atrás e além desta faixa. Na reta~uarda com mais freqüência, pois não 
poucos os caboclos e colonos que se aventurm:p. na vansuarda, abrindo pequenas clareiras 
antes do avanço conjunto com a estrada de ferro. 

A derrubada está muito ligada a um tipo da zona pioneira, o desbravador, que sempre 
está adiante da estrada, abrindo novos horizontes para a civili$ação que avança, mas nunca 
sendo absorvido por ela. Um exemplo interessante de derrubada em zona da retaQuarda 
da faixa pione;ra; é a realizada nas matas do sudeste da IJahia, bem na re4ião do litoral. 

Apesar_ de haver derrubada sistemática com o avanço do povoamento para o interior, 
ed'J. certos luAares a mata foi preservada nas encostas da serra do Mar e nas mar~ens dos 
4randes rios, como Contas, Jequitinhonha, Doce, onde a floresta úmida, densa e insalubre, 
dificulta o estabelecimento humano. 

Atualmente se estabelece nestes vales, embora próximos do litoral, uma verdadeira 
zona pioneira, com a explotação dos produtos da lloJYJsta. e aproveitamento das ótimas condi
ções do solo e umidade para o cultivo do cacau. A:ssim r1o vale do rio Doce, as necessidades 
recentes da indústria siderút4ica mineira motivaram derrubada para a fabricação do 
carvão ve&etal. 

O desenvolvimento da produção cacaueira no sudeste da Bahia, foi elemento decisivo 
na ocupação destas florestas. Neste caso, no entanto, a derrubada não prejudica as reservas 
iloresta.s, restrintindo-se o corte à8 lianas e pequenas árvores - o cabrocamento - po~s 
felizmente o cacau exi4e somb1·a . 

Essas derrubadas já prat;cadas pelos índios, aceleradas pelo europeu na ânsia de conquista 
das novas terras e 4randes lucros, destruíram até o momento presente ~randes extensões 
de nossas florestas. 

O pau-bruü, a cana, o calé, contribuíram para o Brande recuo em rumo ao hinterland. 
Não só isso, se êsse recuo lôsse compensado pelo estabelecimento efetivo de população, 
seria vantajosa a substituição de ' florestas por culturas e campos de criação, mas não a 
população que avança e deixa para trás re&iões de solo esAotado, onde as flore8tas foram 
completamen·te arrasadas. 

A derrubada não dirigida é um periAo para os solos, o regime dos rios e as fontes. 
A estiaAem nos Estados mais devastados como Bah:a, M~nas Gerais e RiC? de Janeiro, está 
se acentuando assustadol"amente, e aquêles que derrubaram, cultivaram e deixaram para 
trás zonas hoje decadentes, são os mesmos que hoje derrubi;lm as matas na faixa pioneira. 

A derrubada reflete muito bem o espírito de nossa a~ri~ultura não perm~ente, :m.i4ratória, 
quase exclusivamente de especulação. Enquanto a mata n$o desaparecer do Brasil, êsse 
esr;:lirito predominará. O Estado de São Paulo tem uma porcenta&em de floresta, menor do que 
paises densamente povoados da Europa. 

A derrubada quando bem diri&ida, sendo a madeira aproveitada, havendo um refloresta
mento correspondente e um equivalente tratamento do solo, não é prejudicial, mas como loi 
e ainda é realizada no Brasil, é de conseqüências nefastas, sendo ainda mais nocivo o 
aproveitamento de nossas matas, sem escolha das espécies, para lenha e carvão veAetal. A 
floresta pode e deve ~er ~rande papel no desenvolvimento de· noS!Jas indústrias e a4ricultura, 
não deve ser tratada como um empecilho ao avanço da zona pioneira, 

Em resumo, a derrubada é um elemento comum na paisaJ!em brasileira, numa SUPf!rpo
~ção de passado, presente e futuro. Regiões desnudas e esAotadas, coberta!l por pastagens 
pobres, que mal servem ao sustento de al~umas cabeças de gado, ou culturas decadentes; 
outras onde restam matas para derrubar, mas cujas culturas já ,aão dão o lf!cro dos primeiros 
tempos t:! finalmente zonas pioneiras, onde os tocos se erl!uem solitários no meio de plantações 
ainda novas. 
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